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4º Encontro
Realizado pelo SIPROCFC-MG,
em março deste ano, o 4º

Encontro de Trabalho dos CFC's
de Belo Horizonte e Região

Metropolitana foi um momento de
muito trabalho e novas iniciativas.

4PÁGINA

Assembleia Feneauto
Presidente do SIPROCFC-MG,

que também é vice-presidente da

Feneauto, participou da 

Assembleia Geral Ordinária da

entidade, em Porto Alegre (RS). 
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Seminários regionais
As cidades de Uberlândia e 

Divinópolis foram as primeiras

cidades do interior a sediar os

seminários regionais realizados

pelo SIPROCFC-MG, em junho e 

julho, respectivamente. 5PÁGINA
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encontro de formação em MG
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O proprietário do CFC Miami,
Marcelo Magela Silva, foi o
grande contemplado no sorteio
do veículo Uno Mille zero Km
do Consórcio Fiat. Ele recebeu as
chaves do carro das mãos do
presidente do SIPROCFC-MG,
Rodrigo Fabiano da Silva.
"No momento em que me ligaram, falando que havia sido sorteado,

nem acreditei. Foi muito bom!" 
Marcelo Magela Silva - CFC Miami

O primeiro semestre foi marcado
por uma série de mudanças implan-
tadas pelo Detran-MG, Denatran e o
Congresso Nacional. Mudança nos
horários de trabalho da banca exa-
minadora, aulas noturnas, Índice de
aprovação do exame teórico, sus-
pensão de credenciamento de novos
CFC’s, dentre outras.

Infelizmente, a principal mudan-
ça ainda não foi publicada: a legisla-
ção que substituirá a resolução 74
do Contran. Esta, sim, trará grandes
mudanças para o nosso segmento.
Se for publicada conforme seu últi-
mo estudo pela câmara temática, se-
rão mudados, desde o tamanho da
sede do CFC, passando pela altera-
ção da escolaridade dos profissio-
nais, até o credenciamento por lici-
tação. Mas este assunto fica para u-
ma próxima edição do Pró Trânsito. 

Tendo em vista todas as mudan-
ças elencadas acima, a diretoria do
SIPROCFC-MG procurou o
Dr. Oliveira Santiago Maciel –
chefe-geral do Detran-MG – com o
objetivo de organizar seminários,
pelas diversas regiões do Estado,
onde os referidos assuntos pudes-
sem ser debatidos diretamente entre
os empresários, profissionais e auto-

ridades do de-
partamento de
trânsito. A inici-
ativa teve total
apoio do Detran-
MG e até a pre-
sente data três
encontros já aconteceram e todos
com excelente público. 

Esta é mais uma iniciativa do
SIPROCFC-MG com o objetivo de
aproximar e prover os CFC’s do in-
terior com as melhores e mais atua-
lizadas informações do nosso seg-
mento, além de promover um inter-
câmbio entre aqueles que vivenciam
o dia-a-dia da formação dos condu-
tores em Minas Gerais. 

Em breve, o sindicato divulgará
os demais encontros, que ainda
ocorrerão este ano pelo interior do
Estado, e também o “6º Seminário
de Gestão e Educação no Trânsito
para CFC”, que este ano acontecerá,
excepcionalmente, na cidade de
Mariana.    

Toda essa movimentação é em
retribuição ao grande apoio e credi-
bilidade que as empresas despejam
no SIPROCFC-MG, que busca cada
vez mais a aproximação com seus
associados e filiados.
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EDITORIAL Rodrigo Fabiano da Silva

EXPEDIENTE

Os interessados em participar do jor-
nal com sugestões de temas, pesqui-
sas, artigos ou entrevistas, bem como
anunciar nas próximas edições, po-
dem entrar em contato através do e-
mail protransito@gmail.com ou pelo
telefone: (31) 2555-6160. 

Agradecemos
antecipadamente a sua par-

ticipação!2

Palavra do presidente
presidente 

Carro do Consórcio Fiat é sorteado



Aulas noturnas já são obrigatóriasNOVIDADES

Os mototaxistas e motofretistas têm até dezembro
para realizar o curso obrigatório de 30 horas/aula para
o exercício da atividade. Isso é o que diz a resolução
350/10, que foi publicada pelo Contran no dia 18/06.
O curso será ministrado pelos Detrans ou por institui-
ções autorizadas e irão abordar assuntos relativos à é-
tica e cidadania na atividade profissional, noções de
legislação, gestão do risco sobre duas rodas e seguran-
ça e saúde. O curso teórico terá duração de 25 ho-
ras/aula e o curso de prática de pilotagem profissional
será de cinco horas/aula. 

Para fazer o curso, o interessado precisa cumprir re-
quisitos estabelecidos pela lei 12.009/09: ter completa-
do 21 anos de idade; possuir CNH há pelo menos dois
anos na categoria "A"; não estar suspenso do direito de
dirigir, cassação ou impedido judicialmente de exercer
seus direitos; ter autorização do poder público conce-
dente do registro da motocicleta na categoria aluguel.

Um curso de reciclagem deverá ser realizado a cada
cinco anos e terá duração de 10 horas/aula, dividido
em sete horas/aula teóricas e três horas/aula de prática
de pilotagem.

Mototaxistas e motofretistas terão que fazer curso de formação
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Como já é de conhecimento, entrou em vigor, no
dia 17/05, a resolução 347/2010 do Conselho Nacional
de Trânsito (Contran), que determina que 20% das au-
las práticas de direção veicular sejam feitas no período
noturno, compreendido entre o pôr do sol e as 23h. A
partir de então, o candidato à CNH deverá fazer pelos
menos quatro horas de aulas noturnas, das 20 horas e-
xigidas para a formação. E para os casos de mudança
ou adição de categoria a carga horária mínima de aulas
à noite é de três horas. 

O Pró-Trânsito conversou com o chefe da Divisão
de Habilitação do Detran, Dr. Anderson França Mene-
zes, sobre o assunto e ele orientou que, em um primei-
ro momento, os CFC’s devem registrar as aulas notur-
nas feitas pelos alunos em um livro de presença, até
que a biometria seja implantada. “A primeira coisa que
esperamos é a contribuição dos CFC’s em cumprir a
portaria, porque, a princípio, nós não vamos colher a
biometria dessas aulas”, diz Dr. Anderson. 

Biometria 
E por falar em biometria, o sistema biométrico para

as aulas práticas já está em fase de implantação. Isso a-
contecerá, em um projeto piloto, a partir do dia 26/07
(até o dia 3/08) em três CFC’s da capital: CFC Belve-
dere, CFC Almada e CFC Milenium, com duração de
15 a 30 dias. 

A proprietária do CFC Belvedere, Roberta Torres,
acredita que, no início, os alunos estranharão um pou-
co. “Alguns começavam as aulas em outro local, ago-
ra terão que ir ao CFC para iniciar a aula e voltar para
fechá-la. Se em toda instituição de ensino o aluno vai
até o local para
estudar, por que
com os CFC’s
deve ser diferen-
te?”. 

O diretor de
ensino do CFC
Milenium, Val-
denir Pereira, diz
que o sistema vai
evitar fraudes, uma vez que o aluno terá que cumprir
toda a carga horária para marcar o exame.

Logo depois, mas ainda sem data definida, os testes
serão feitos nos demais CFC’s da capital, da Região
Metropolitana de Belo Horizonte e interior. 

A biometria será iniciada pela categoria B e as digi-
tais serão colhidas nos próprios CFC’s. A aplicação pa-
ra as categorias A, C, D e E ainda está em estudo. 

De acordo com Dr. Anderson, a implantação da bio-
metria nas aulas práticas será um facilitador da fiscali-
zação do cumprimento das aulas noturnas.

Dr. Anderson orienta o uso do livro de
presença até o início da biometria



Realizado pelo SIPROCFC-MG, em março deste
ano, o 4º Encontro de Trabalho dos CFC's de

Belo Horizonte e Região Metropolitana foi um mo-
mento de muito trabalho e novas iniciativas e contou
com a participação de autoridades do Detran, da dire-
tora de Educação da Feneauto, Roberta Torres, do ve-
reador João Bosco Rodrigues de BH (PT), parceiros
do sindicato e dos proprietários,
diretores e instrutores de CFC's. 

Na abertura do evento, o
presidente do SIPROCFC-MG,
Rodrigo Fabiano da Silva, des-
tacou as mudanças na legisla-
ção que trouxeram mais apreen-
sões para a categoria. Ele falou
também da suspensão do cre-
denciamento de novos CFC's
em Minas, devido às diversas
fraudes que estavam sendo co-
metidas. Para isso, Rodrigo pe-
diu que o Detran tenha mais ri-
gor na fiscalização e que penali-
ze os CFC's irregulares. 

Rodrigo demonstrou satisfação com a plateia lotada
e disse que a interatividade e o intercâmbio entre as
empresas participantes foram o ponto alto do encontro.
"Mais uma vez, os CFC's atenderam ao chamado do
SIPROCFC-MG e participaram em grande número de
um evento que primou pela organização e palestras de
qualidade", conclui o presidente.

Lançamento do "Trânsito Legal" e Sistema e-Prova
O evento também foi pal-

co do lançamento do material
didático do SIPROCFC-MG,
o "Trânsito Legal", e da de-
monstração do Sistema e-
Prova, do Grupo Criar, repre-
sentado pelo seu diretor, Sér-
gio Soares, que também sor-
teou 30 teclados para os par-
ticipantes.

A apresentação do materi-
al didático do sindicato foi
feita pelo seu presidente, Ro-
drigo Fabiano, e pelo diretor
da agência Faro Comunica-
ção, Gustavo Bicalho, que
destacou que a tecnologia u-
sada no material visa um me-

lhor aprendizado do

aluno. Para Rodrigo, o material irá possibilitar um a-
vanço para os cursos teóricos dos CFC's e dará suporte
para o aprendizado do aluno. 

Dúvidas esclarecidas
Contando com o apoio e participação dos parceiros

do SIPROCFC-MG, Strada Fiat e Centec, os convida-
dos também tiveram
a oportunidade de es-
clarecer algumas dú-
vidas e fazer pergun-
tas diretamente aos
representantes do De-
tran: o chefe da Divi-
são de Habilitação,
Dr. Anderson França
Menezes, e o chefe
de Seção de Supervi-
são de Controle de A-
prendizagem, Wag-

ner Félix Soares.

ENCONTRO

4

SIPROCFC-MG realiza 4º Encontro de Trabalho dos CFC's 

4º Encontro de Trabalho dos CFC’s teve a participação
de autoridades e convidados

Atendendo a um pedido do
SIPROCFC-MG, feito em junho,

através do Ofício 019/2010, o Detran
estabeleceu que a partir de 26/07, somente os fun-

cionários do sindicato ou proprietário de CFC terão
acesso à Seção de Supervisão e Controle da

Aprendizagem. Isso evitará problemas que vinham
acontecendo, como extravio de documentos e acú-

mulo de pessoas no setor. Terceiros apenas com
procuração reconhecida em cartório.

De última hora
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SEMINÁRIOS Seminários regionais de CFC’s: encontros estão
apenas no início 

As cidades de Uberlândia, no Triângulo Mineiro, e
Divinópolis, no Centro Oeste do Estado, foram as pri-
meiras cidades do interior a sediar os seminários regio-
nais realizados pelo SIPROCFC-MG, em junho e ju-
lho, respectivamente. Como público alvo dos encon-
tros, empresários, instrutores e diretores geral e de en-
sino de CFC’s participaram de debates com represen-
tantes do Detran, das Ciretrans locais e parceiros do
sindicato. Em Uberlândia, mais de 110 empresas fo-
ram representadas no evento, e em Divinópolis foram
mais de 90. Em ambas as cidades foram realizadas pa-
lestras sobre a legislação vigente e apresentados o ma-

terial didático do sindicato, o “Trânsito Legal”, e o Sis-
tema e-Prova. Além do dia de trabalhos, também hou-
ve o sorteio de teclados usados para simulação da pro-
va digital, feito pelo representante do Grupo Criar. 

O SIPROCFC-MG realizará seminários em todas as
regiões de Minas até o final do ano. O próximo será em
Governador Valadares, no dia 30/07. Em breve, serão
divulgadas as outras datas e cidades no site do sindica-
to (www.siprocfcmg.org.br). 

A lei nº 18.940/2010 torna obrigatória a adaptação
de veículos para aprendizagem de portadores de

deficiência física nos CFC's de Minas Gerais desde
14/06. O projeto de lei foi sancionado pelo governa-
dor Antonio Anastasia e define que os CFC's que ti-

verem uma frota superior a dez veículos deverão
adaptar pelo menos um carro.

CFC's terão que adaptar 
veículo para deficientes físicos

Auditório lotado em
Uberlândia, onde

aconteceu o primeiro
seminário, em junho

Seminário em
Divinópolis foi

o segundo a 
acontecer



AUDIÊNCIAPÚBLICA Credenciamento de CFC’s é discutido na ALMG

Detran intensifica fiscalização
de CFC's na capital e interior
Em resposta aos questionamentos, o chefe da Divi-

são de Habilitação do Detran, Dr. Anderson França
Menezes, acentuou que o Detran tem atuado com o
Ministério Público, buscando coibir as fraudes, e que
a suspensão do credenciamento foi a melhor forma pa-
ra organizar o sistema de habilitação e apurar as de-
núncias. De acordo com ele, um dos maiores proble-
mas de fraudes ainda é o sistema de biometria e o
Detran tem fiscalizado, presencial e virtualmente, uma
média de 80 a 100 CFC's por mês  na capital e inten-
sificou bastante o trabalho na RMBH e no interior. 

Só neste ano, já foram suspensos 32 CFC's em Belo
Horizonte, porém, destes, 19 conseguiram retornar às
atividades depois de assinarem um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) com o MP.

Menezes sugere que se o proprietário descobrir
alguma irregularidade e quiser procurar o Detran terá
o benefício da chamada delação premiada, que não o
isenta do processo investigatório, mas abranda a pos-
sível punição. "O termo (TAC) é bem claro. O CFC
volta a funcionar, mas se reincidir, a cassação é
sumária, o credenciamento é cancelado e o processo é
enviado a uma delegacia de falsificações para que se

instaure o processo criminal", finalizou.
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Representantes dos CFC’s e do Detran participa-
ram, em maio, de uma audiência pública da Comissão
de Segurança Pública da ALMG, que discutiu o cre-
denciamento de novos CFC’s, suspenso desde feverei-
ro após denúncias de irregularidades recebidas pelo
Ministério Público. Proprietários e instrutores reivindi-
caram uma solução para o problema e pediram mais ri-
gor com os novos credenciamentos. Eles ainda denun-
ciaram as irregularidades no sistema e o número insu-
ficiente de examinadores de trânsito. Como solução, a
vice-presidente da comissão, deputada Maria Tereza
Lara (PT), sugeriu a criação de uma legislação especí-
fica sobre o credenciamento dos CFC’s. 

Na avaliação dela, a ALMG pode contribuir para
solucionar, em lei, o impasse sobre o número ideal de
CFC’s e, para isso, ela sugere a realização de estudos a
fim de definir critérios técnicos para o credenciamento
dos centros, tomando por base a população local, por
exemplo. A deputada propôs ainda que seja criado um
número de telefone para o recebimento de denúncias a-
nônimas, a exemplo do que ocorre hoje com outros cri-
mes.

O presidente do SIPROCFC-MG, Rodrigo Fabiano

da Silva, propôs que fosse adotado o sistema de licita-
ção - seguindo o modelo do Rio Grande do Sul  - ao in-
vés de credenciamento, afim de
tentar reduzir a quantidade de
CFC’s existentes em Minas. Ho-
je, há 345 CFC’s somente em Be-
lo Horizonte e outros 1.060 no
interior, o segundo maior número
do País. “Acho também que o
Estado precisa de mais rigor na
fiscalização dos CFC’s”, comple-
tou o presidente.

Na fase de debates, alguns
proprietários de CFCs apresen-
taram suas reivindicações. Um
deles foi o diretor administrativo
José Mário Rodrigues, que rela-
tou que falta à categoria entender a força que represen-
ta para a economia e desenvolvimento do Estado para
reivindicar melhores mudanças. “A audiência pública
é um canal para buscarmos juntos, Detran, sindicatos,
empresários e trabalhadores, a moralização e a pro-
fissionalização do seguimento como um todo”, opinou. 

Rodrigo Fabiano
defende o sistema de
licitação para novos

credenciamentos

Crédito: Guilherme
Dardanhan (ALMG)



ASSEMBLEIA Presidente do SIPROCFC-MG participa de evento
da Feneauto em Porto Alegre 

Nos dias 8 e 9/04, o presidente do sindicato, Rodri-
go Fabiano da Silva, que também acumula o cargo de
vice-presidente da Feneauto, participou da Assembleia
Geral Ordinária da entidade, em Porto Alegre (RS). 

Lá, Rodrigo participou do debate de temas impor-
tantes para a categoria, no que tange a situação da enti-
dade, por exemplo, e a legislação de trânsito, como o
acompanhamento da evolução da lei n.º 2788, que trata
da criação do Registro Nacional de Instrutores e Exa-
minadores de Trânsito.

Na ocasião, Rodrigo também apresentou a todos o
histórico do projeto Trânsito Legal - que também pode
vir a desenvolver trabalhos com a Feneauto - e a parce-
ria de sucesso com o SIPROCFC-MG. 

Outro ponto alto do encontro foi a entrega do "2º
Prêmio de Educação da Feneauto", que teve como
mestre de cerimônias a também diretora do
SIPROCFC-MG e diretora de Educação da Feneauto,
Roberta Torres, que também fez uma explanação sobre
o projeto "CFC na Escola". O grande vencedor foi o
CFC Valderez, de São Leopoldo (RS), que recebeu um

notebook como prêmio.
Antes de voltar a Minas, Rodrigo acompanhou os

demais presidentes de sindicatos a uma visita à fábrica
da Volare e Marcopo-
lo.
Rio Grande do Sul

Na Assembleia, o
sindicato local apre-
sentou aos participan-
tes do evento, através
do Sr. Edson Cunha,
presidente do sindica-
to do RS, o sistema de habilitação e credenciamento
dos CFC's gaúchos, o qual se diferencia dos demais
Estados por ser feito por meio de licitação. 

Uma curiosidade é que lá existe apenas um CFC pa-
ra cada 45 mil habitantes, pois desde o ano de 2002 ne-
nhum CFC foi credenciado naquele Estado. As áreas
para realização dos exames são regionalizadas e o
atendimento para avaliação médica e psicológica é
feito no próprio CFC.
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Presidentes dos sindicatos 
participantes no RS



"CFC na Escola" tem primeiro encontro de 
formação de multiplicadores em Minas

EDUCAÇÃO
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"As crianças têm um poder incrível de influenciar
os adultos e o que queremos é que elas se tornem mul-
tiplicadoras e nos auxiliem na melhoria do trânsito".
As palavras são da diretora de educação da Feneauto,
Roberta Torres, e resumem a importância do projeto
'CFC na Escola', que é voltado para alunos do ensino
fundamental e visa levar às crianças, através dos
CFC's, noções básicas de educação para o trânsito. 

De acordo com Torres, o objetivo é atingir um mi-
lhão de crianças em todo país e a expectativa é aten-
der, até o fim do ano, toda a demanda dos CFC's da
capital e do interior com o apoio do sindicato.

E o primeiro passo para a prática do projeto em
Minas foi dado nos dias 22 e 23 de maio, quando a Fe-
neauto, em conjunto com o SIPROCFC-MG, realizou
o primeiro "Encontro para Formação de Multiplicado-
res", com o objetivo de preparar instrutores e diretores
de Centros de Formação de Condutores para apresen-
tarem o projeto nas escolas do Estado. 

Uma das participantes do encontro, a diretora de
ensino e especialista em Educação de Trânsito, Cláu-

dia Hipólito, acredita que "o projeto fortalece o com-
promisso e a responsabilidade social que os CFC's po-
dem oferecer à sociedade". 

Para os CFC's interessados em participar do proje-
to, novos encontros de formação serão realizados em
breve. 

Participantes do 1º Encontro para Formação de
Multiplicadores

A Feneauto vai fornecer, gratuitamente, o material
didático e os alunos participantes receberão uma 

cartilha, uma carteira mirim e um diploma.


